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N . 1 6 . 6 6 3  d e l  R e p e r t o r i o N . 7 . 5 1 0  d e f l a
VERBALE D] ASSEMBLEA DI ASSOC]AZIONE

REPUBBLICA ITAL]ANA

,{';rit

i  I  - . i ^ - ^ ^  - , ^ ^ r ' ;  ^ ^ - ! ^  r ^ l
r !  g r v ! r 1 v  v g l l L I ù E L  L g  u u I

s c u d i o ,  a l i - e  o r e  q u i n d i c i

i i=': ,

Racco l t a

L 'anno  duemi ladod i c i

i n  Napo l i ,  ne1  m io

r a n t a .

mese  d i  ap r i l e ,

e minut- i  qua-

( 2 1 - 0 4 - 2 0 1 2 )

Avan t i  a  me  Do t to r  En r i ca  D l  pe t r ì - J - J -o ,  No ta io  i n  Napo l i /  con
s t u d i o  a l l a  v i a  D o m e n i c o  M o r e t l i  n . 2 1 ,  i s c r i t t o  n e l  r u o f o  d e i
no ta i  de i  d i s t re t t i  r l un i t i  d i  Napo l i ,  To r re  Annunz ia ta  e
N o 1 a ,

f r  avv .  ROTOLI

i v i  r e s -  C e n t e  a - I

ERI4ANNO, nato in Napoli

P i a z z a L e  T e c c h i o  n .  9 1

r I  22  d i cembre  1934  ed
-  cod .  f i s c .  RTL  RNN

1 , I T ) 2  t r î  ? q t r

de1la cui identità personale io Notaio sono certo.
L ' avv .  3 . c ro ] , r  ERMANNO d i ch i -a ra  d i  cos t i t u i r s i  ne1  p resen te
a t to  i : e -La  qua l i t à  d i  P res lden te  de l  cons ig l i o  d i  Ammin i -
s t raz io : : e  de l l 'Assoc iaz ione  non  fuc ra t i va  d i -  u t i t l t à  soc ia l -e
d e n o m i r a : a : _
rrAssociazione Ital iana contro le

Sezione Provincía1e di Napoli

mínata per brevità t'AfL NA,POLI

LUS' "

c o n  s : i e  i n  N a p o l i  p r e s s o  i l  C e n c r o  d i  I n g e g n e r i a  G e n e L i c a

"CEING; -B io tecno log ie  Avanza te " ,  V ia  Comuna le  Marghe r ì - t a
n . 4 8 2 ,  c o d i c e  f i s c a l - e  9 5 0 9 1 5 8 0 6 3 9 ,  ( c o s t i t u i t a  c o n  a t t o  a  m i o
r o g i t o  r n  d a t a  1 4  g i u g n o  2 0 0 1  r e p . 1 2 . 3 9 1  / 4 . 9 6 5 ,  r e g i s t r a c o  a
Napo l r  Agenz ia  de l l _e  En t ra te  d i  Napo l i  4  1 I  18  g iugno  200"7  a I
n . 5 9 2 4 / L T ) .

D e c t o  c o m p a r e n t e  m i  d i c h i a r a ,  n e l l ' a n z i d e t t a  q u a t i t à ,  c h e  è
q u r  r l - i n i t a  I ' a s s e m b l e a  d e g l i  a s s o c i a t i  d i  d e c t a  a s s o c i a z i o n e ,
convoca ta  a  no rma  d i  s ta tu to ,  pe r  d i scu te re  e  de l i be ra re  sug f i
: r r r o m e r r ì  r ' i  ì  c r r i  :  q è d r r è n l - é

@::"::":'1.îi?ll3-
m o d i f r c a  d e f l '  a r L . 2  d e l l o  s t a t u t o ;

2 . \  e s à m e  e  : n n r Ò v a z i o n e  m o d l f i c h e

3 )  v a r i e  e d  e v e n t u a l - i .

q f  : t r r  ] -  : r i  o .

S r r  d e s ì  a r : . i  n r o  U n a n i m e  d e i  n r e s o n f  r  ^ q q r l m ó  l :  n r o q i  d o n z :,  q J r u l r r g  a u  l r _ s J r u s r l 4 a

d e l - l ' a s s e m b l e a  i l  m e d e s i m o  P r e s i d e n t e  d e l -  c o n s i q l i o  d i -  A m m i -

Leucemie, Linfoni e Mieloma -

ItBruno Rotol i t t  -  ONLUS, deno-
- Sezione Bruno Rototi  -  ON-

n i s t r a z : - o n e  a v v .  E r m a n n o  R o t o l i  i 1  q u a l e

d ì  o a r o  i  I  \ / a r h : l  n  - r ^ t  I  r  n - - ^ - t - t  ^ _  _ ^ - ì ^ ^ . ì ' - ^g r \ , e ! u  f  f  v u - v o 4 c  u s r a  d ù ) g r L r u  L g d  l L i u u c S ] t t t d . .

I l -  P r e s r d e n t e  c o n s t a t a  e  d à  a t t o :
-  che  I ' assemb lea  è  s ta ta  convoca ta  ne l f e  f o rme  e  ne i  t e rm in i
p r e v i s t i  d a l - I ' a r t . 1 1 . 3  d e l l o  S t a t u t o  S o c i a l e ; _
-  c h e  f ' a s s e m b f e a  è  i n  p r i m a  c o n v o c a z i o n e ;

m i  r i c h i e d e  d i  r e -

-  c h e  a i  s e n s i  d e l l ' a r t .  1 3 . 4  d e l f o  s t a t u t o  e
c o d i c e  c j - v i f e ,  e s s e n d o c i  a l l ' o r d i n e  d e l  g i o r n o

s t a t u t o /  o c c o r r e  l a  p r e s e n z a  d i  a Ì m e n o  i

d e l f ' a r t .  2 1  d e l

m o d i f i c h e  d e f l o

f  r o  c r r : 1 1 -  i  d a n l  i

lEnricaDiAefiil[o
$fotaio in î{apoî

REGISTRA,TO À, NA,POLI

.AG.ENTR.ETE NJI 1

L ?$1?



as  soc i -a t i
< a n 1 - . i .

i f  voto favorevol -e del_ la maggioranza dei r - v

-  c h e  n c *  i I  l - n n s ì o l i o  D i r e 1 - 1 - i r r n  q n n n  n r a c a n f j .L L t v v  r v r r v  P ! s ù g t I L f  .

*  q c  m o d o q  ì m n  P r a q  ì  d o n f  a .

*  avv .  De  Pa lma  G iuseppe ,  na to  a  Ta ran to  i 1
\ / i  c o  P r a < ì  r l a n f a .

z  t  m a q q r o  l 9 5 l _ ,

*  IANNITTf  Fabio,  nato a Napol i_  i1
*  MAGGIO Antonio,  nato a NapoJ- i

a  : ^ ^ a l ^  I  u A  ì' v  L r v J ,

. ì  I  a 1
L L  - L  A 9 V > L U

cons ig f i e re ;

1 9 5 3 ,  c o n s i -

*  TUFARI  Brunor  na to
*  R O T O L f  V a l e r i - a ,

a Napol j -  i l  2
n : f  :  :  N l r n n l  i

^ l l  n  r ^  I  u \  |
e  L J J I t

i l  10  o t t ob re

c o n s i g l i e r e ;  _
t9 '7 I  ,  cons j -  -

che  è  assen t .e  g ius t i f  i ca to  i 1  cons ig i - i e :e  DE-  r "=ccHro  Lu iq i ,
na to  a  Case r ta  i I  23  magg io  1955 ;______ - -
-  c h o  n a r  i l  f - ^ n s ' i o l i o  j e i  R c r r i e n r i  À  n - c = o r - - -

r a g .  V i n c e n z o  B o t t o ,  n a t o  a  N a p o l i  i 1  i  a q c s = c  - 9 6 2 ,  m e n t r e
s o n o  a s s e n t i  g i u s t i f i c a t i  i  s i g n o r i  ? C L I S C  L o s a : i o ,  n a t o  a
Napor i  i r  2a maggio 1966 e RAMONDTNO cal rnel  a,  ! :a-a a Napol l  i I
29  q iuqno  1973 ,
-  r : h c  s ó n Ò  n r o q c n i -  ì  i  n  n r n n r i  ó  c  n è -  d è -  è - ; cr v ^ r v  1 , _ c o e r r L r ,  t r r  1 l r u 1 l r r _  _  r v _  s v _ u : J - - v ,  : : : e  g i U d i C a t e

r e g o l a r i  d a l  P r e s i d e n t e  s o n o  a c q u i s r t e  a E l :  : : r i  s o c i a l i ,
numero  16  ( sed i c i )  soc i  de i -  comp less ì v - '  nune :c  20  ( ven t i )
soc i ,  r app resen tan t i  p i i r  de i  3 /4  degL í  asscc .  a -_ . ,  6 :o r1e  r i su l t a
daI foglio presenze che si alrega a1 presonte atto soÈto la
lettera trA'f r omessane Ia letÈura per aver[ene iI conparente
dispensato;
-  che  pe r tan to  a i  sens i  de l -  co rnb ina to  d i spos tc  l e - i ' a r t .  13 .4
d e l l o  s t a t u t o  e  d e l f ' a r t .  2 1  d e l -  c o d j c e  c i v i l e ,  - ' a s s e m b l e a  

è
r a a n l  ^ ^ s t i t u i t a  e  a t t a  a  d e Ì Í b e r a r e  s u : l  r  a - r : n m c n f  . ì  . l iu s r r v s ! a I e  J u j I _  + _  Y v r ! ! e r r u +  v r

c u i  a 1 l ' o r d i n e  d e l  g i o r n

r l  p res iden te  da  a t t o  che  f ' assemb lea  i c  au tc r t - l l z ,  a  t r a t t a re
t t n  i  f a r i : m e n f e  n l  i  : r d n m c n i -  i  : 1  I  I  n r d i  n o  n a -  * i  ^ - -r u r f  L r  o f  a  v ! u f  r l s  u g _  y ! J l - l C  e : - - -

-  espone  i  mo t i v i -  che  rendono  necessa r .  o  t r as ie : - : e  l _a  sede
de f f ' assoc iaz - i one  p roponendo  i 1  t r as fe r i i nen tc  se rF :e  i .  _ -
Napori al viale cesare ottaviano.àugirrsto n-62 scala 14 int. 5..
-  p ropone  l - a  r i f  o rmu laz ione  de l l - ' i n te ro  s ta tu :3  c i e l l - ' asso -
c i a z i o n e  p e r  m o t i v i  d i  p i u  s e m p l i c e  r e c t u r a  e  : c : r e z i o n e  d i
error i  mater ia l i ,  de l  quale dà l_et tura a i  preset i : : . - - - -

11  p res iden te  acce r ta  e  dà  a t t o  che  I ' assen tb iea  deg ì i  Asso -
c ia t i ,  ud i t a  l a  re l -az ione  de l  p res iden ie ,  a l :  , : i a i : im i_ tà  de i
n r o q o n J -  ì

-  d i  t r a s f e r i r e  l a  s e d e  d e f f ' a s s o c l a z i o n e  d a  N a p c : ;
Cen t ro  d i  I ngegne r i a  Gene t i ca  "CE fNGE-B io tecnoJ -og : .  e
Via Comunale Margher i ta  n.482,  sernpre in  NapoJ- i  a I
sare Ottaviano Augrrsto n.62 scala 14 int. 5,.

n r o c c n  i  l

n - . - . ^ - ^ ! ^ t t
4 v A L L L d L e  ,

viale Ce-

-  d i  app rova re  i f  nuovo  tes to  de11o  s ta tu to  soc ia te  -  con te_
nen te  anche  i 1  nuovo  tes to  de l r ' a r t i co l -o  2  ( sede )  mod i f i ca to
j -n conseguenza del l -a del ibera testè adot tata -  che s i  a l lega
ar presente atto sotto ra lettera rrBtr onde formarne parte



integrale e sostanziale, omessane

díspensa avutane dal- comparente.

Nu f f ' a l - t r o  essendov i  a  de l i be ra re  e

ro1a ,  i l -  P res iden te  d i ch ia ra  ch iusa

d i - c i  e  m inu t i  t r enLa .

1a lettura per esprèssa

nessuno  ch iedendo  ]a

I ' assemb l -ea  a - I f e  o re s e -

si chi'édono Ie agewolazioni f iscari previste dar DLGS 360/97,
e l resenzione dat  bol ro ex ar t .2 '7 b is  tabel la  DF|R 642/Lg72,
Èrattandosi di atto relativo ad oNLUS regolarmente iscritta
nel Registro delle oNl,us in data 18 ottobre 2002 con il
n . 4 5 1 8 3

R i c h i F q l - n -  r ì n o r z 6  i  I  n r F s é n f  c  : f t o -  s 6 r i t f  n  n a 1 1 . o  4 i  m i n  n r r n n ^r \ + v r r + v v e v r  s r r u s  a u u v ,  J U T I L L U  
} J d !  L s  u f  t r r r v  ! , u g r l u

e  pa r te  a  macch ina  da  pe rsona  d i  m ia  f i duc ia  su  c i nque  fac -
c j -a te  d i  due  fog l i ,  v i ene  da  me  no ta io  l e t t o  a Ì  comparen te /
che  l - o  app rova  e  l - o  so t t osc r i ve  a l l e  o re  sed i c i  e  m inu t i
^ . i  - ^ , . - ^ ! -
u ! r 1 9 u q l l  L q  .

Fi- rmato:

Ermanno ROTOLI.

N o t a i o  E n r i c a  D i  P e t r i f f o .  V i  è  i 1  s i _ g i 1 1 o .
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lff{ilicm
Elenco Soci Presenti:

Botto Vincenzo

CameraAndrea

DePalmaGiusePPe

Iamiti Fabio

Maggio Antonio

RotoliErmanno

Rotoli Valeria

Siniscalco Gabriella

TufariBruno

A.I.L. Napoli Sezione Bruno Rotoli

di persona e per delega di Antonietta Garzilh

di persona e per delega di Adriana lovino

di persona e per delega di Graziella Tomaselli

di persona e per delega di Claudio Gioia

di persona e per delega di Amalia Dq Reng

di persona e per delega di Luigi Del Vecchio

di persona e per delega di Giuseppa De



r ,Br t

Allegatg ....rb*FÉF

al :ìttdqi raccolta
PARTE PRTMA: GBNERALITA'.

Art, r - Costituzione e denominazione'
1 . 1

Ii presente statuto regola l,Associazione denominata Associazione rtaliana contro le

iJ;;;;;ili;;i"e Mietoma - beriorre provinciate di Napoli Bruno Rotoli -

ofíLLrS, denominata per brevità "AIL NAPOLI - Sezione Bruno Rotoli *

O\-LLTS ".

STATUTO

1.3

L'Associazione potrà richiedere i1 riconoscimento della Pubblica Autorità'

Art. 2 - Sede.
2 . t

L'.{.sociazione ha sede in Napoli, al viale cesare ottaviano Augusto no 6z-scaia

ed è socio effettivo àe1la "Asiociazione Italiana contro ie Leucemie, Linfomi e

à;";;;a per brevità "AJL Nazionale Onlus", con sede in Roma'

14-int.
Mieloma"

Irrt. z.z 
'/

L,.associazione può istituire una o piu sedi operative, finarizzate aila realizzazione deile

s'ecifiche attività; ffi^-t";lrre costituire, ove ire ricoria I'esigenza, gla o più delegazioni.

#;;tó;;;i;il arricotazio"i Gu"ttzative dellg Sezióne A'I.L. e sono prive di

pÉsonalità giuridiea; le loro atiività tino i*p"tate ad ogni effetio' anche contabile' a1la

3'ezione di NaPoli.

Art. 3 - Durata e carattere dell'Associazione'
3.1

L,Associazione ha durata illimitata * prrí 
".rere.sciolta 

in- qualsiasi momento dalla

Assemblea con il,rolo ruuorevole di JJ; gla delnumero deisoei, con il rispetto delle

norme richiamate dal successivo art' z5'

3.2
L,Associazione non ha fini di lucro e persegu"e esclusivamente finalità di solidarietà sociale,

awarendosi di voronta.i-* op.*tori quaiiàcati per il conseguimento degli scopi aftraverso

attività nel settore'r""ir-r^iitario ed'altre di suppo-1to allJ medesime, così come definito

daL zo comma delÌ'art. ro d.el D.L. 46;jgZ' Inolire l'Associazione si riconosce nella legge

Quadro sul Volontariato u agosto ,ggr',1 266 e nei principi fondanti espressi nelia carta

del volontariato ,h"; 
"ll"gu""r 

pr"r*íi* statuto e ne^forma pqe integrante. Essa si pone

come iuogo pr..iprro ai *nioo., ?ormazione-e partecipazione attiva per quanti liberamente

ed in forma volontaria e gratuita vogliano dedicare parte del proprio tempo e del proprio

lavoro a iniziativ;;; ?ria so1id""'i"tt; i. 
"ryuitg 

socio-sànitario, curandg :ttresì la

iilliltÉ"liài;;ffi,ilHi; ;;;{í'^;;;"der1e {ina}ità e deslheerldeil'Associazione.
":tÍ)F={î,}.,'ú'#$ílM



Art. 4 - Scopi dell'Associazione.
4.Í

L'Associazione "AIL Napoli - Sezione Provinciale Bruno Rotoli Onlus" è socia dell'AIL
ì{azionale Onlus e persegue, nell'ambíto provinciale di riferimento, gli obiettivi previsti
dall'art. 4 dello Statuto AIL Nazionale_. In p_articolare, ha lo scopo di opeiare per lo wiluppo
e la diffusione delle ricerche scientifiche,sulle leucemie,linfomi, mielóma ed altre *mopàtie
degii adulti e dei bambini nonché per il miglioramento dei servizi e dell'assistenza sócio-
sanitaria in favore dei pazienti affetti da emopatie acute e croniche ed altri emopatici e
delle loro famiglie, awalendosi di volontari e di operatori qualificati. L'Associazione non
svolge diretLamente attività nel seftore della ricerca scientifica ed ha altresì lo scopo di
prestare assistenza sanitaria a persone svantaggiate in ragione di
psichiche o sociali.

,''l' :''l1o..'.i^'Ìi'
4.2 í ,"  ' , Ì / l l - ' i  ' i  \

Di conseguenza, I'Associazione potrà patrocinare, promuovere, organ lpzare, f$.tiie 
"Aattuare qualsiasl iniziativa, manifestazione, pubblicazione ed attività p"tr t ': : , É\ -}*}i

a) contribuire agli impegni necessari per I'esecuzione di ricerclie tenAqnti N;lveie
problerni di eziologia, epidemiologia, patogenesi, prevenzione, diaghosir e t"rrpià

.^,.tq' 
i r.li

,  l l ' . - ' t '

l i . ;  I
' . ' . : .  \'..'.':.
'  . : : .

proDrernl ol ezroiogra) eplcl€mlolotra, patogenesi, prevenzione, diagflori*,éi,te_rapia
delle leucemie,linforni, mieloma ed altre emopatie;

b) promuovere Íl contatto e la collaborazione tra i gruppi di ricerca e assistenza
esistenti, incoraggiando studi e rieerche collaborative per Ia prevenzione e 1a cura d.i
dette patologie;

c) promuovere ogni opportuna iniziativa, anche atLuando il coordinamento sinergico
tra varie associazioni, onde realizzare una soddisfacente assistenza domiciliare pér it
paziente;

: ,,'.:,,. d-) gontribuire al potenziamento dei Centri Ematologici della provincia di Napoli;
-' '' ,Iiie) favorire, nell'ambito di quanto previsto al capo b), la forrnazione-di nuovi
,t, t.,, 1 ricercatori;

.r 1."',fl facilitare gli scambi di informazione scientifica, patrocinando ed organizzand.o' .'.'! convegni, sollecitando f intervento e la collaborazione delle autorità, di enti,'' ''í istituzioni, società e privati cittadini per la dil'ulgazione delle conoscenze relative
'-s'- alle leucemie, linfomi, mieloma ed altre enropatie, aJla loro importanza sociale, al

ruolo che esse rivestono come fronte d'avanguardia per la iotta contro i tumori
maligni;

g) collaborare_con gii organi legislativi e di governo, statali, regionali e degli altri enti
locali, per la. corretla applicazione delle norme vigenti, per Ia formulazióne di piani
e programmi di studio, di nuove leggi e prowedirnenti, esplicando, ove occbrra,
opera di persuasione e stimolo;
collaborare con le autorità, con gli istituti ed i servizi dipartimentali universitari e
ospedalieri e con le altre istituzioni cui compete I'organizzazione ed il
miglioramento sia dei servizi, strutture ed attrezzature, sia dell'assistenza sanitaria
che di qrrella sociale in favore dei leucemici ed altri emopatici e delle loro famiglie,
privilegiando le strutture ematologiche provinciali con maggior numero di paziènti
assistiti e con maggiore produttività scientifica;
incentivare e sostenere I'atrività dei volontariato senza fini di lucro;
attuare ogni altro mezza e promuovere ogni altra attività ftnalízzata al
raggiungimento degli scopi sociali;
incentivare e sostenere l'attività del
anche alla formazione deeli aderenti-

volontariato senza_fini di lucro, pror,vedendo

Nel perseguimento dei predetti scopi, la Sezione Al Rotoii"

h)

i)
j)

k)

b..ji
t - 1

rispetto dello Statuto dell'AIL Nazionale e dei rego



L'atrirità. Eventuali controversie tra I'AIL Nazionaie Onlus e la Sezione AIL della Provincia
c \apoli, saranno devoiute alla competenza dei Collegio dei Probiviri Nazionale.

Art. S - Strrmenti.
5 .1

i-',-r--sociazione non potrà svolgere attività ài r*rr. da queile istituzional i, ad. eccezione d.i
gelìe ad esse diretlamente connesse e nel rispetto delle condizioni e dei limiti di cui
ai'at. 10 - comma 5 del D.L.46a/ry97.

5.2
Sei liniti dei propri scopi non di lucro e tenendo conto di quanto previsto dalla normativa
;íente, lAssociazione può compiere ogni atto ed ogni operazione finanziaria, mobiliare ed
'-:mobiliare, in proprio o mediante convenzioni, ovvero acquisizione, senza fini di
sp"culazione finanziaria, di partecipazioni di Enti o Società che, a giudizio del Consiglio di
-\r-.ministrazione, sia utiie al conseguimento degli scopi associativi. A tali fini potrà,
aitrarerso gli organi rappresentativi, rilasciare fideiussioni ed aitre garanzie di carattere
:a:i"moniale, acquisire a qualsiasi titolo, nonché eedere,-p-ermutare, dare e prendere in
.c,,cazione, in uso o in comodato, beni mobili ed irnfla,?ftili;,colnprese stn-itlure, aziende,

', Art. 6 - Soci, sostenitori e
- . i  6.r

LAssociazione si compone di soci e sostenitori.
-spúo socí coloro che hanno sottoscritto I'atlo costitutivo e tutti coloro, persone fisiche o-giuridiche, 

che siano ammessi con delibera del Consiglio di Amministrazione, previa
domanda e su presentazione di due soci. Le persone giuridiche sono rappresentate, presso
l'Associazione, dal proprio legale rappresentante o\l/ero da persona da esso delegata. Il
numero dei soci non potrà essere inferiore a zo. Qualora detlo requisito venga meno e la
circostanza non sia dol'uta a particolari ed eccezionali contingenze, dowà procedersi
all'aggregazione con altra Sezione confinante owero appartenente alla stessa Regione.

6 .2
I soci dell'Associazione si obbligano a rispettare le norme contenute nel presente Statuto,le
deliberazioni assunte dall'Assemblea e le diret[ive impaÉite dal Consiglio di
Amministrazione.

6.s
Solamente i soci maggiorenni partecipano alle Assemblee ordinarie e straordinarie ed
hanno diritto di voto se in regola con il pagamento deila quota associativa. Ad ogni socio
paggiorenne è riconosciuto il diritto di voto per l'approvazione e le modifiche dello statuto
e dei regolamenti e per la nornina degli organi direttivi dell'Associazione, come previsto dal
comma r lettera h art. ro D. Lgs. 4 dicembre rggT n. 460.

6.q
I soci, entro il 3o giugno di ogni anno, debbono

ttli.t.

i - i
j

\- i,.

Consielio di Amministrazione o,in mancanza, dall'
annuaie stabilita dal



6.5
-- Consiglio di Amministrazione può nominare quali soci onorari o benemeriti persone
fsíche o giuridiche che abbiano acquisito particolare prestigio in ambito scientifico o
*.irciale e che abbiano apportato un significativo contributo ali'Associazione.

6 .6
-a quaìifica di socio può venir meno per i seguenti motivi:
L'. per recesso, a norma dell'art. z4 cod. civ.;
i"- -ner esclusione deliberata dal Consiglio di Amrninistrazione, laddove il socio, benché

sollecitato, ometta di versare la quota di partecipazione annuale, ovvero per accer[ati
r.otir.i di incompatibilità con lo scopo perseguito dall'Associazione e con i fini del
presente Statuto, o per aver contrawenuto a norme ed obblighi contenuti nello Statuto.

6.2
; q-ua1ità dí socio non è trasmissibile e nessun diritto possono vantare i soci ed i loro eredi
s--; patrimonio dell'Associazione, in qualsiasi tempo e per qualsivoglia motivo.

6 .8
5;,-o sostenìtori le persone fisiche o giuridiche che versino anlualmente all'Associazione
r:: contributo liberale, la cui entità minima viene stabilit4 di anfro in anno dal Consiglío di
-r,:rninistrazione, o\,I/ero versino, anche una tantum,,.Str contrihuto di rilevante valore.-r,:rninistrazione, o\,I/ero versino, anche una tantum,,Str gontribgto.dj rilevante valore.
Scno al.tresì sostenitori le persone fisiche che coilaborÉio cor11^eontinuità, volontariamente
e eratuitamente alle attiviià dell'Associazione, indiperìdé-q-rpylhhit dalla qorresponsione di

6.9
I soci ed i sostenitori prestano la ioro opera in modo faneo e gratuito; sono
esclns e partecipazioni temporanee alla vita dell'Associ azione.

6.ro
,-\l fine di evitare potenziali conflitti di interesse con le iniziative dell'Associazione
:elativamente alla destinazione di fondi e finanziamenti, i medici e/o altro personaie
strutturato detle Entità Ematologiche delia Província di Napoli, potranno essere ammessi
come soci in una percentuale che non dovrà superare ll to% del totale soci, fafti salvi
er-entuali membri fondatori.

6.u
Sono Assocíazíoní ffiIíate quelle associazioni di volontariato che, su loro richiesta
arcettata con delibera dei Consiglio di Arnministrazione, vengono affiliate alla Sezione AIL
\apoli "Bruno Rotoli". fl prowedimento di affiliazione viene adottato all'esito di
r-alutazioni autonome ed insindacabili da parte dell'organo deliberante ed è revocabile in
qrialunque momento.

Art. 7 - Patrirnonio e bilanci.
/ . L

n-e enh'ate dell'Associazione sono costituite:
a) dalle quote versate dai soci;
b) da donazioni, eredità e legati;
ci da contributi e sussidi erogati, sotto qualsiasi

pubblici o privati;
forma, Istituzioni. Enti

i,l da proventi di sottoscrizioni pubbliche e private,
realizzate, diretLamente o indirettamente, dall'
da ogni altra entrata. 
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7.2
dovrà impiegare gli avanzi di gestione per \a rcalizzazione delle attivita

e di quelle ad esse direttamente connesse-

7.3
ilcscizio sociale decorre dal ro gennaio e termina il 3r dicembre di ciascun anno.

ogni anno finanziario, il Congr-giio di Amministrazione redige per. l'Assemblea
r"ir a"i soci, entro il 3o aprile, il6ilancio consuntivo dell'anno {inanziario precedente

i il bilancio preventivo per l'anno in corso. Il Bilancio consuntivo approvato deve
inviato aIl'AIL Nazionale Onlus entro il3r Maggio di ciascun anno

7.4

7.5
rzione non distribuisce, neppure in modo indiretto, avanzi di gestione, riserve o
a meno che ia distribuzione non sia imposta per legge owero venga effettuata a

& uttr" ONLUS che, per legge o statuto, fanno parte della medesima e unitaria

PARTE SECONDA: ORDINAMENTO
Art. I - Organi.

8 . r
organi dell'Associazione sono :

:r. a) I'Assemblea dei soci;
j tl it Consiglio di Amministrazione;

c) ílPresidente;
d) il Tesoriere;
e) il Revisore e il Comitato Tecnico Scientifico.

Hsnaaette cariche associative sono a titolo gratuito. I1 Presidente rappresenta legalmente

îAesociazione in ogni sede.

CAPO I: ASSEMBLEADEI SOCI.

Art. 9 - Partecipazione all'Assemblea'
9.r

ÉAssemblea dei soci è l'organo di indirizzo dell'Associazione ed è costituita dai soci in

r.€"d con iI pagamento éele gu-gte associative come determinate dal Consiglio di
làrninistrazione ó, in mancanza, dall'Assemblea dei Soci.

9.2
Il Revisore partecipa alle assemblee senza diritto di voto; il Comitato Tecnico Scientifico,

r"ppta""ta^to dal Èresidente, può essere invitato a partecipTg +19.#semblee, anch'esso

.o\'(î'\

. t l -

g:rÍr:-diritto di voto.



*jnu presieduta dal presid"ntu 
u i3.Bu*Imo, dar socio d".is";;;;;ii;;#j:LiT."i:l 

i:jJlt. "residente; jn assenza
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può, inottrs essere 11.2
convocat4 tanto

,o Ì*t.d:qililnudercons€fioaie-.^"vucrta' 
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del-:berazioni delìi 13.6Assemblea ordinar. 
aJ'o

,"""ll:: *' ;Ii:ilT*i'Tî:;$.T* 311 o .ra{e con sra ret1t:,ff T::.:H:,"TL;ffi :i.h".;Tî:;ff "eTJ j;ft:,,",i:":"J..,:,7hesid en te J J"i;;.;# ff:Il*,j:Ítri,*lHi..* #
nel verbale
sottoscritto

per la

di

CAPO IT: CONSIGLIO_-, vva t r)r trr-r U DI A]Ult{IlÙrSfn^ZrOOOn.i,],,

Arr. 4 - Cornposfr:rr. del Consiglio, I,t

ffi':liis#ràT'ffiffi:,':f"Hffilt,-*--l o, .,nnue e noffiH.IjrîffAi,,':"gl*,*ffiffi,?^Tato.d3 lon *::: ji einaue. o, 
'\/ -
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ft ffi où e degr i a nra?; ."i,#ii!T'#;î n=" o a"r-*s",ffiT -îilil iT 

-d no n pi ù d i
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r1.2
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":,oiànn''r*,:.-s--B2jso" a"1,, jlî13, ?l rinnovo a"ff"- 
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--"^"56ruJIr'
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Art. r7 - competewze del consiglio diAmministrazione.
!7.1

i consiglio di Amministrazione competono le seguenti attribuzioni:
a) deliberare sulle questioni che riguardano I'attività delt'Associazione per I'attuazione

dello scopo associativo, seguendo le direttive dell'Assemblea ed assúmendo tutte le
iniziative del caso;

b) predisporre il bilancio preventivo e consuntivo ed il programma d.ell'attività
sottoporre all'approvazione dell'Assemblea ordinaria e ogni atto necessario
opportuno per le Assemblee straordinarie;

c) deliberare su ogni atto di carattere patrimoniale e finanziario che ecceda I'ordinaria
amministrazione;

d) deliberare l'accettazione delle domande per I'ammissione di nuovi soci;
e) deliberare I'esclusione dei soci;
fl nominare-i componenti del Comitato Scientifico ed il suo Presidente, prowedendo

ad eventuali sostituzioni in caso di decesso, rinuncia o per gravi motivi jopraggiunti;
g) stipulare, eseguire, modificare e risolvere contratti e convenzioni, compi*t" àtti 

"éoperazioni finanziarie, mobiliari ed immobiliari che, secondo il suo^giudizio, si
ritengano necessarie per I'espletamento delle attività, ed infine attuaie tutte le
iniziative del caso, con facoltà di delegarne in tutlo o in parte I'attuazione;

h) deliberare su tutti gli atti che non siano attribuiti alla cómpetenza d.eil'Assemblea a
norma di statuto o di legge;
cambiare, ove lo ritenga opportuno,la sede dell'Associazione;
deliberare sulla istituzione e sulle modifiche deÌ Regolamento Interno;
determinare ia quota associativa annua e la misura del contributo minimo dovpto
dai sostenitori;

i) deliberare sulìe richieste di affiliazione.
m) riscontrare, anche eventualmente dandone mandato al presidente

consiglieri, le richieste di dati e documenti nonché le istanze di
controllo che pervengano dall'AIL Nazionale Onlus.

17.2
^, Consiglio di Amministrazione potrà conferire deleghe specifiche ai propri' - ùiiduaim ente, disgiuntamente o congiuntamente.

da
ed
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L7.3
-- fonsiglio di Amministrazione nomÍna nel suo seno il Presidente ed un Vice presidente,
-::.ché il Tesoriere.

CAPO III: IL PRBSIDENTE DELL'ASSOCIAZIONE.

Art.18 - Competerrze del PresÍdente.

-p;resenta a tutti
l'::r,:i e domande

rB.r



M Tesoriere ha il compito di gestire,
&il issociazione e di operare sui
tfupardo, del potere di firma.

di stipulare transazioni e convenzioni e qualunque altro atto connesso
nziale, previa delibera del Consiglio di Amministrazione.

18.2
Presidente ha il compito di convocare e presiedere Ì'Assemblea dei soci e le riunioni

rglio di Amministrazione, e di sowintendere, in particolare, alla verbalizzazione
del
ed

'esecuzione del1e deliberazioni adottate.

(uso or ormlssronl
18.3

o di impedimento grave, le funzioni del Presidente
in sua assenza, dai Consigliere più anziano.

vengono assunte
\-ice Presidente o,

CAPO fV: TESORIERE DBLL'ASSOCIAZIONE.

Art. 19 'Compet er\zedel Tesoriere.
19.1

insieme al Presidente, anche disgiuntamente, Ia cassa
conti correnti bancari e postali, disponendo, a tale

79-2
fl. Tesoriere potrà, anche senza specifico mandato del Consiglio di Amministrazione,
metiere in atto tutte le deliberazioni dei Consiglio stesso per quanto riguarda la gestione
Frnnnziaria dell'Associazíone, quali, a titolo esemplificativo e non esaustivo, i'apertura e la

ijsura di conti correnti bancari e postali, I'investimento ed il disinvestimento in titoli,
hé ogni altra attività finanziaria.

19.3
Tesoriere dura in carica per il triennio del Consiglio di Amministrazione, salvo

dimlssioni o revoca, e può essere nuovamente nominato.

CAPO V: REVISORI.

Art. 20 -Nomina del Revisore.
20.r

L"Assemblea dei soci nomina il Revisore effettivo ed un supplente, scegliendolí di
prefeienza tra gli iscritti nelI'albo dei Revisori. Entrambi restano in carica per un triennio.

20.2

Xl Rerisore supplente sostituisce il componente effettivo che venga, per qualsiasi motivo, a
ffiare daila carica prima della scadenza dei triennio.ej{esîà.&ì-eqrica fino alla successiva
Assernblea che prorruede, senza indugio, a nominarg',1|.1îti.o,v.o:RÈ.lE-pòre

i;ÌÍr "#;t;;t;i ffi,iffiil
11



Art. 21- Competerrzedel Revisore.
21.L

l*:H:::nftÎggniate e finanziaria, accerrando it rispeno deile normedello Statuto e dei regolamenti, i'andam-"t" 
"**ìni

istrativo, la tenuta
*:^ fn1tgnde,nga dei bilanóio ale scritru." .o"tJif ii

,**=l,H^_gî _ -*:i, ..tnu ."turi"ne*"* "frí" àrrurrtoau riiievi
."^:3:tTrtla_lr_vo-colrabileedeconomico-nnan"iario;

::::*, :^*î: 1,1?rTa. del presente Staruto, u,irfri*à*r. la convocazione
f#11i:".r5:Sl:1 _d"j so.i .q. l c"",[iió 

-ji"o*ffiffi#if::";
previsto di sua competenza dallo Stafuto.

CAPO VI: COMITATO TECNICO SCIENTIFICO.ze - compbsizione e comperenze d"t c;;iù; i]"..i"o seientifico.
22.1

tro di Amministrazione nornina un comitato Tecnico scientifico compostgda_wu_.
**.1,T ,T::._T:-9:::"q*: **;t i, ;;;h;;;"" ;oci, per ra durara .nig;1,T.;",ffi H*[ Jlf;1'H*ffiil*:] 

" ] 
* t'dr ;"ffiffi; *t t *tf,,

::Í:fr^:E:11*:: 1*." it compito di. susgerire indicazioni *p"Jifiiúii:;;'1izzo dei fondi deil'Associ azíone i" t"tùo-""1"#" ffi;#r;' jiildi
>l ' r : , ,1

, i , rJn- A taìe ,"opo, ifcomirato .;ii;ú;;-",;':fiii6"Tffitf eff;fl"|#Xî: ffif",'ilente, o un altro membro da questi au.ig"uio, p"iii'p"ttecipare alle sedute delrstesso.

22,3

lTlrî"*1"'"i*."' :tr.1?^:":jt t.11,.{*,r"? 
presidente nei tempi idonei per lo

9":lt:,r,:"f:i^,1TT:i,,pl1rq,"aiàitai"ir""à".iri"ff 
'i:i"É";;";:t:il;

l : :::- g:la m aggi o ranza. rî co mitatà cure rà r u,ra*i oníàr ii'*I.?fr',ff l,HH:adulanze.

Amministrazione pro*"aiia4ad 
"rr"otoali 

sostituzioni dei membri del

PARTE TERZA: RAPPORTI CoN L,ATL NAZIONAI,E
Art.zg - Relazione con I'AfL Nazionale.

P:f^,,fTltî'1t: {i Nanoti^u :úlitcosríruita con raurorizzazione dely AIL.óIILu d :H, si obbliga a essere socia. La sede p.o"in.iuÈ, benché autonoma nella
ml l*,yi:l- jiXlîIi _è ::.tg -{*iL; ilù"-Ail'frazionate e riconosce auatuail diritto di verificare il tunzionamento della sezióne provinciale al n1"",íiL"itil#3ilu*m. rispetto delie finalità dell'Arl nell'ambit" aiìon.eguimento degli scopi sociali. A*' 

frne, la sezione pro'inciare invierà uo""ut**ni"-"à["_,G"*d;?;" Naziona]e irúlmúo, recepirà tutte Ie eventuali
ft,lt'^rr rromi+a ir ^,,^ '*^_:r_-, 

osservazioni 
. prorr.e$ienti ililJqnsiglio N""i"*f.ffim-*Ir, t'amiteì-'"" p'*ia^à*"'"""i''.;i':ffii'u tJ:*f;::îF'.;q#ff'5[iil:ífffi:

ffieuate dat consigtio Nazionare ai 
".".i-a"-gi,;ú6iii*_l[ii:Eiffir det]o statuio

12 ffi'H$, #



r-_

rnoltre, a norma deilo stafuto Nazionare,-la sezione ArL Napori ..Bruno

ffiJu." 
entro ii 3r marzo di ogni anno'iÌ -"rtriurt""lruare stabÍlito

PARTE QUARTAI DISPOSIZIONI FINAII.

Art. 24 - Scioglimento.
24,7

l,ffi 
'àA:t":'S:" j-:]'f Tí*j*^Í:t:::ii"sedutastraordinaria,convocata,ffi;*'J:,"*;:í"";:;,1'" jilr-l'1q3*i:';:i".i::'iî:"Hl'i';:l#1';

ffi'f 1ffi ,ff :"Tjlffiq3:{ti-î:1,I]I.l'ffiìi"'il,'1f :ff ,ieff Í?'XTil'1ÎI.fr ff"":'";:l:3::*î*{i'{;"1; jT'ir",niH:".H'oî,Í"';lxArI \-az io nar e, sarvo ai""'." àà',à# I ;: fi ffi,"àii, X ffi#.""t
hút* che deliberlio sqgs:limento ail'f"*.iazione nomina.uno o più riquidatori ai
H* 

3o del codice Cifii;^il;;il artt. rr*zr deue disposizioni di attuìzione der

Art. e5 - Rinvio.
25.1

ffi,'xii1\:nTtrjT:;il:q:'::"" j:Lrj,':î11î-slltrto,siappricanorenormedeilotr'H:J;Ìryff f#trillil."r#*iî?Lî#l'l::rr1iiiq,#r.*"1?;Lxffi ff ::re."rnùorsany'qioniNonl;;;,il;iiilffit}#j".?1".:i|;"T-1fi'ft 
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